SÃO PIO X (21 DE AGOSTO)
Papa contra sua vontade. Resiste, chora, suplica aos cardeais: não quer as chaves de Pedro. José Sarto, cardeal da santa Igreja romana, patriarca de Veneza, foi eleito Papa no dia 4 de  agosto de 1903, ao alvorecer do século vinte.  Aceita com as lágrimas  nos olhos. E escolhe ser chamado Pio, o décimo da série, “porque assim se chamaram os papas que mais ssofreram pela Igreja no último século”. Quanto caminho percorreu o filhos do funcionário da prefeitura de Riese: quinhentas famílias no coração da planície veneta, reino lombardo-vêneto sob  o domínio austríaco, a 20km de Treviso, hoje “Riese-Pio X”. ali  nasceu no dia 2 de junho de 1835, sendo seus pais João Batista e Margarida Sanson, uma excelente costureira  de Vadelago. Família numerosa, dez filhos ao todo, dois falecidos logo. Condição modesta mas não miserável. José, o Bépi, como era chamado em casa, é o maior, não o primogênito, que é um outro José, falecido poucos dias depois do nascimento – e de acordo com os desejos do pai deveria ajudar a sustentar a família. É um menino forte, inteligente, alegre, estudioso. É coroinha e em pouco tempo se torna o líder deles; e desfruta de uma das vozes mais bonitas do coral da paróquia. De vez em quando “prega” de cima de uma árvore como fazem os padres do púlpito. Nenhuma vocação extraordinária, nenhum caminho de Damasco. Mas uma escolha que vai amadurecendo lentamente, quase imperceptível. A mãe concorda, o pai hesita, o pároco encoraja. E ele segue o chamado. Crisma em setembro de 1845, primeira comunhão aos doze anos em abril de 1847, quatro anos de ginásio em Castelfranco, vestição clerical e ingresso no Seminário de |Pádua em 1850. em 1852 falece o pai, mas ele, de acordo com a mãe, continua os estudos. E no dia 18 de setembro de 1858 é sacerdote,, com dispensa do papa porque tem só 24 anos.

Primeira missão: ser capelão em Tômbolo por nove anos (1858-67). Depois pároco em Salzano, durante outros nove anos(1867-18765). Cônego da catedral de Treviso, diretor espiritual do }}Seminário e cancelier da cúria, ainda por nove anos (1875-84) Chega a nomeação de Bispo de Mântua e ele implora ao Papa Leão Xlll que escolha um outro, mas depois obedece. Um longo episcopado – outra vez – de nove anos (1884-1893). No dia 12 de junho de 1893 é nomeado cardeal e três dias depois é eleito patriarca de Veneza. Pelas desavenças entre Governo e Vaticano farpa seu ingresso somente dezesseis meses depois, no dia 24 de novembro de 1894. Também na laguna permanece durante nove anos, tempo suficiente para assistir a queda do campanário de São Marcos e à colocação da primeira pedra do novo. Parte para o conclave no dia 26 de julho de 1903, com passagem de ida e volta com dinheiro emprestado. Mas não voltará para Veneza: no dia 4 de agosto veste as insígnias papais. Que Para será? Como deve ser um Papa?: humilde “como um simples vigário”, firme e severo na doutrina. Seu lema: “Instautare omnia in Christo”. Promove o código de Direito Canônico, o primeiro da história da Igreja, susbstituído somente por aquele de João Paulo ll. Combate com fimeza o assim chamado “modernismo”, sobretudo com a Encíclica Pascendi dominici gregis. De 1907. encoraja os católicos a participar da vida política. Reforma a liturgia. É o papa da catequese e da Eucaristia. É dele o catecismo com o qual se formaram gerações de cristãos, chamado precisamente “Catecismo de Pio X”. Abaixa para sete anos a idade da primeira comunhão das crianças. Enfim: segura bem firme o leme da barca de  Pedro. Mas Bepi Sarto de Riese é antes de tudo bom, humilde, simples, pobre. Morre no dia 20 de agosto de 1914; fazia um mês que tinha começado a carnificina  da primeira guerra mundial. É santo, por vontade do papa Pio Xll, no dia 29 de maio de 1954. Sua festa é celebrada no dia 21 de agosto. 

